
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Secundária 3º CEB Frei Heitor Pinto - Covilhã 

Circulo: Castelo Branco 

Sessão: Secundário 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

        O mundo é, sem sombra de dúvidas, um lugar onde sempre existiu os detentores do 

poder e os governados. As classes preocupadas e atentas são cada vez mais invisíveis e 

poderão tornar-se, num futuro próximo, inexistentes.  

Os jovens preocupados e atentos são cada vez mais escassos e poderão tornar-se, num futuro 

próximo, inexistentes. As questões relacionadas com o civismo são postas de lado e os 

problemas que abrangem toda a sociedade são tratados por uma minoria adulta. 

Este processo deve inverter-se e o esforço inicial tem que passar pelos jovens. Quanto mais 

cedo se desenvolver uma mente preocupada, trabalhadora e responsável, melhor se irá 

tornar a sociedade do futuro. 

Em Portugal, esta é uma questão que já mereceu algum estudo e atenção. O Instituto 

Português da Juventude realizou uma sondagem que demonstrou o trabalho que é necessário 

fazer para incentivar os jovens a terem uma atitude curiosa e preocupada relativamente à 

nossa sociedade e os resultados foram pouco satisfatórios. Em Janeiro de 2005, verificou-se 

que, dos jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 30 anos, 41,5% estão 

preocupados com o desemprego, 30,6% com o custo da habitação própria, 26,8% com o 

primeiro emprego, mas ligam pouco à participação cívica. Uma esmagadora maioria (86,4%) 

dos jovens não tem qualquer participação em grupos cívicos, sociais ou políticos. Em 

contrapartida, entre 13 e 15% da população juvenil portuguesa, está organizada em 

associações e outro tanto participam em grupos informais.  

Atendendo a estes números acreditamos que, possivelmente, as estratégias já utilizadas 

parecem não ser as mais frutíferas e, porventura, a sua divulgação não atinge todos os 

estratos sociais. Pensamos, igualmente, que, tendo em conta o tema em questão, 

(participação cívica dos jovens), este não deve ser abordado a partir de uma só perspectiva. 

Na sociedade contemporânea, há que pensar de uma forma global, possibilitando a todos os 

interessados aprender algo de novo em cada discussão. 

Com base nisto, recomendamos a adopção das seguintes medidas: 



Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Criar, nas juntas de freguesia, grupos cívicos motivadores da participação dos jovens em 

projectos reservados à comunidade adulta. 

(ambiente, alimentação, direitos, deveres, solidariedade…)      

 

 

2. Desenvolver um programa multimédia inerente à temática da participação cívica dos 

jovens, divulgado e trabalhado pelas escolas a nível nacional, que resultaria num fórum de 

discussão, criado num site e previsto na disciplina de Formação cívica.      

 

 

3. Incluir, nos currículos escolares, um projecto transdisciplinar em que o fio condutor seja a 

educação para um futuro sustentável, constituído por uma dimensão teórica, e também uma 

parte prática.      

 


